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Quadro de Composição do BDI

AC 3,80%

SG 0,32%

R 0,50%

DF 1,02%

L 6,64%

CP 3,65%

ISS 3,00%

CPRB 4,50%

BDI PAD 20,73%

BDI DES 26,85%

Observações:

Data

Nome: Bárbara Lothamer Peixe

CREA/CAU: RS 202828

ART/RRT: 11832249

(1+AC + S + R + G)*(1 + DF)*(1+L)
 - 1

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta adotado para elaboração do orçamento foi COM 

Desoneração, e que esta é a alternativa mais adequada para a Administração Pública.

Responsável Técnico

RIO GRANDE/RS terça-feira, 17 de maio de 2022
Local

Despesas Financeiras

(1-CP-ISS-CRPB)

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo deste tipo de obra corresponde à 100%, com a respectiva 

alíquota de 3%.

BDI COM desoneração

BDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU)

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

BDI =

Tributos (ISS, variável de acordo com o município)

Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta - 0% ou 4,5% - Desoneração)

Lucro

Tributos (impostos COFINS 3%, e  PIS 0,65%)

BDI 1

TIPO DE OBRA

Risco

Administração Central

Seguro e Garantia

Construção de Praças Urbanas, Rodovias, Ferrovias e recapeamento e pavimentação de vias urbanas

Itens Siglas
% 

Adotado

Sobre a base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2% e 5%): 3,00%

APELIDO DO EMPREENDIMENTO / DESCRIÇÃO DO LOTE

Rua João da Silva Silveira e Eduardo Araújo / Pavimentação e Drenagem da Rua João da Silva Silveira e Eduardo Araújo

Conforme legislação tributária municipal, definir estimativa de percentual da base de cálculo para o ISS: 100,00%

1080702-26 924041/2021 PREFEITURA MUNICIPAL DO RIO GRANDE

Grau de Sigilo
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I

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

OGU

Nº OPERAÇÃO Nº SICONV PROPONENTE TOMADOR APELIDO EMPREENDIMENTO DESCRIÇÃO DO LOTE

924041/2021

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

04/22 05/22 06/22 07/22 08/22 09/22 10/22 11/22 12/22 01/23 02/23

1. RUA JOÃO DA SILVA SILVEIRA  934.119,49 % Período: 23,43% 18,42% 15,19% 13,92% 15,26% 13,78% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.1. Administração local  71.173,52 % Período: 11,71% 9,21% 7,60% 6,96% 7,63% 56,89% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.2. Serviços preliminares  11.143,63 % Período: 79,31% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 20,69% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.3. Movimentação de terra para drenagem  50.192,37 % Período: 41,21% 24,88% 33,91% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.4. Execução de caixas BL's  82.009,37 % Período: 35,91% 23,23% 16,25% 7,13% 12,29% 5,19% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.5. Colocação de tubulação de drenagem  314.524,79 % Período: 48,18% 30,53% 21,29% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.6. Movimentação de terra para pavimentação  100.266,97 % Período: 0,00% 28,44% 0,00% 39,05% 32,50% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.7. Colocação de meio-fio  36.072,97 % Período: 0,00% 26,12% 0,00% 36,28% 37,60% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.8. Execução de pavimentação  180.052,89 % Período: 0,00% 0,00% 21,78% 29,90% 25,58% 22,73% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.9. Execução de passeios  70.222,51 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 14,78% 41,43% 43,79% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.10. Execução de rampas de acessibilidade  11.909,61 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 23,59% 47,84% 28,58% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.11. Sinalização de trânsito horizontal  2.171,40 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.12. Sinalização de trânsito vertical  2.465,79 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

1.13. Limpeza final  1.913,67 % Período: 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Grau de Sigilo

#PUBLICO

Pavimentação e Drenagem da Rua João da Silva Silveira e Eduardo Araújo

 Valor (R$) Parcelas:

PREFEITURA MUNICIPAL DO RIO GRANDERua João da Silva Silveira e Eduardo Araújo1080702-26

Item Descrição
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CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

OGU

Nº OPERAÇÃO Nº SICONV PROPONENTE TOMADOR

924041/2021

1. RUA JOÃO DA SILVA SILVEIRA  934.119,49 % Período:

1.1. Administração local  71.173,52 % Período:

1.2. Serviços preliminares  11.143,63 % Período:

1.3. Movimentação de terra para drenagem  50.192,37 % Período:

1.4. Execução de caixas BL's  82.009,37 % Período:

1.5. Colocação de tubulação de drenagem  314.524,79 % Período:

1.6. Movimentação de terra para pavimentação  100.266,97 % Período:

1.7. Colocação de meio-fio  36.072,97 % Período:

1.8. Execução de pavimentação  180.052,89 % Período:

1.9. Execução de passeios  70.222,51 % Período:

1.10. Execução de rampas de acessibilidade  11.909,61 % Período:

1.11. Sinalização de trânsito horizontal  2.171,40 % Período:

1.12. Sinalização de trânsito vertical  2.465,79 % Período:

1.13. Limpeza final  1.913,67 % Período:

 Valor (R$) Parcelas:

PREFEITURA MUNICIPAL DO RIO GRANDE1080702-26

Item Descrição
12
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A Secretaria de Município do Meio Ambiente do Rio Grande, criada pela Lei Municipal N° 5.793/2003, no 

uso das atribuições que lhe confere a Lei Federal n° 6.938/1981, que dispõe sobre a Política Nacional do 

Meio Ambiente, regulamentada pelo Decreto Federal n° 99.274/1990 e conforme habilitação homologada 

pelo Conselho Estadual do Meio Ambiente (CONSEMA), no uso das atribuições conferidas pela 

Resolução CONSEMA Nº 372/2018 e pelo Convênio de Delegação de Competência em Ações de Meio 

Ambiente, conforme Lei Municipal Nº 7.966/2015, que disciplina o Licenciamento Ambiental Municipal, e 

com base nos autos do Processo Administrativo Nº 037/2022, expede o presente documento de 

Atualização de Documento Licenciatório referente à AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL n° 009/2022: 

 

I. DADOS DO EMPREENDIMENTO/ATIVIDADE 

N° do Processo Administrativo: 037/2022 

Tipo do documento: Autorização Ambiental n° 009/2022  

Empreendedor/Requerente: Prefeitura Municipal do Rio Grande (PMRG) – Gabinete de Programas e 

Projetos Especiais (GPPE) 

CNPJ: 88.566.872/0001-62 

Empreendimento: Pavimentação e Drenagem – Rua João da Silva Silveira e Rua Eduardo Araújo 

Endereço: Rua João da Silva Silveira, entre Ruas Bernardo Taveira e Pandiá Calógeras e Rua Eduardo 

Araújo entre Rua João da Silva Silveira e Rua Aparício Torelly 

Bairro/ Município/ CEP: São João/ Rio Grande - RS / 96208-015 

Atividade: Obras de Pavimentação e Drenagem 

Porte/ Potencial Poluidor: Médio / Médio 

 

II. CONSIDERAÇÕES 

Referente à Autorização Ambiental n° 009/2022, emitida pela Secretaria de Município do Meio Ambiente 

(SMMA), em 17/05/2022, este documento atualiza a referida Autorização na presente data passando a 

vigorar a seguinte alteração: 

1. No item II, onde se lê: 

Endereço: Rua João da Silva Silveira, entre Ruas Bernardo Taveira e Pandiá 

Calógeras 

Passa-se a ler: 

Endereço: Rua João da Silva Silveira, entre Ruas Bernardo Taveira e Pandiá 

Calógeras e Rua Eduardo Araújo, entre Rua João da Silva 

Silveira e Rua Aparício Torelly 

 

ATUALIZAÇÃO DE DOCUMENTO LICENCIATÓRIO                        Nº 011/2022 
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2. No item III, onde se lê: 

Área licenciada: Trecho compreendido entre a Rua Bernardo Taveira e Rua 

Pandiá Calógeras, no Bairro São João, formando uma área 

aproximada de 1.933,00m² 

Passa-se a ler: 

Área licenciada: Rua João da Silva Silveira- trecho compreendido entre a Rua 

Bernardo Taveira e Rua Pandiá Calógeras e Rua Eduardo 

Araújo- trecho compreendido entre Rua João da Silva Silveira e 

Rua Aparício Torelly, no Bairro São João, formando uma área 

aproximada de 1.933,00m² 

3. No item V, na condicionante 1.1.1, onde se lê: 

1.1.1. Rua João da Silva Silveira, no trecho compreendido entre a Rua Bernardo Taveira e 

a Rua Pandiá Calógeras, no Bairro São João, formando uma área aproximada de 

1.933,00m² de pavimentação em blocos de concreto e drenagem. 

Passa-se a ler: 

1.1.1. Rua João da Silva Silveira, no trecho compreendido entre a Rua Bernardo Taveira e 

a Rua Pandiá Calógeras, e Rua Eduardo Araújo, no trecho compreendido entre Rua 

João da Silva Silveira e Rua Aparício Torelly, no Bairro São João, formando uma 

área aproximada de 1.933,00m², de pavimentação em blocos de concreto e 

drenagem. 

 

 

Ressalta-se que deverão ser cumpridas integralmente as demais condicionantes da Autorização 

Ambiental n° 009/2022  

 

Rio Grande, 23 de maio de 2022. 

 

___________________________________________ 

Pedro Friedrich Fruet 
Secretário de Município do Meio Ambiente 

Prefeitura Municipal do Rio Grande 

Pedro Fruet
Assinado de forma digital 
por Pedro Fruet 
Dados: 2022.05.25 16:50:31 
-03'00'
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A Secretaria de Município do Meio Ambiente do Rio Grande, criada pela Lei Municipal N° 5.793/2003, 
no uso das atribuições que lhe confere a Lei Federal n° 6.938/1981, que dispõe sobre a Política 
Nacional do Meio Ambiente, regulamentada pelo Decreto Federal n° 99.274/1990 e conforme 
habilitação homologada pelo Conselho Estadual do Meio Ambiente (CONSEMA - Resolução n° 179, 
de 26 de fevereiro de 2008), no uso das atribuições conferidas pelas Resoluções CONSEMA Nº 
372/2018 e Convênio de Delegação de Competência em Ações de Meio Ambiente, conforme Lei 
Municipal Nº 7.966/2015 que disciplina o Licenciamento Ambiental Municipal e com base nos autos do 
Processo Administrativo Nº 037/2022, expede o presente documento que AUTORIZA: 
 

I. DADOS DO EMPREENDEDOR 

Razão Social:  Prefeitura Municipal do Rio Grande (PMRG) – Gabinete de Programas e 

Projetos Especiais (GPPE)  

CNPJ: 88.566.872/0001-62  

Endereço:    Largo Eng. João F. Moreira, s/n°   

Bairro/CEP: Centro /96208-015  

Município/Estado: Rio Grande/RS  

 

II. DADOS DO EMPREENDIMENTO 

Razão Social: PMRG/GPPE – Pavimentação e Drenagem – Rua João da Silva Silveira  

CNPJ: 88.566.872/0001-62  

Endereço: Rua João da Silva Silveira, entre Ruas Bernardo Taveira e Pandiá 

Calógeras 

 

Bairro: São João  

 

III. DADOS DO LICENCIAMENTO/ATIVIDADE 

Atividade:  CODRAM 3462,00 – Drenagem Pluvial Urbana 

Potencial Poluidor:  Médio 

Porte: Médio 

Área licenciada: Trecho compreendido entre a Rua Bernardo Taveira e Rua Pandiá 

Calógeras, no Bairro São João, formando uma área aproximada de 

1.933,00m²  

Vigência:  16/05/2022 a 16/05/2023 
 

 

IV. RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA ATIVIDADE 

Nome:  Não se aplica 
 

 

 

AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL                                                                               Nº: 009/2022 
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V. CONDIÇÕES E RESTRIÇÕES 

1. Condições gerais: 

1.1. Esta Autorização contempla, exclusivamente, a atividade de Obras de pavimentação e drenagem a 

ocorrer nos locais a seguir descritos, de responsabilidade de PREFEITURA MUNICIPAL DO RIO 

GRANDE – PMRG/GPPE, localizado no Bairro São João, Rio Grande/RS; 

1.1.1. Rua João da Silva Silveira, no trecho compreendido entre a Rua Bernardo Taveira e a Rua 

Pandiá Calógeras, no Bairro São João, formando uma área aproximada de 1.933,00m² de 

pavimentação em blocos de concreto e drenagem. 

1.2. Esta Autorização contempla as atividades de pavimentação, drenagem, passeio público, acessibilidade e 

sinalização de trânsito, não sendo permitidas outras atividades diferente das informadas pelo GPPE e 

que não tenham sido apresentadas na documentação entregue à SMMA; 

1.3. No caso de qualquer alteração nos procedimentos, incluindo modificações de projeto, a SMMA deverá 

ser previamente consultada; 

1.4. As obras deverão respeitar as Áreas de Preservação Permanente definidas na Lei Federal n° 

12.651/2012 (Código Florestal), na Resolução CONAMA n° 303/2002, nas Leis Estaduais n° 9.519/1992 

(Código Florestal Estadual), e n° 15.434/2020 (Código Estadual do Meio Ambiente), bem como na 

Resolução CONSEMA 291/2015 e Leis Municipais n° 6.585/2008 (Plano Diretor Municipal) e n° 

6.832/2009 (Plano Municipal de Arborização Urbana);  

1.5. Deverá ser apresentado à SMMA, no prazo de 30 (trinta) dias após Ordem de Início dos Serviços: 

1.5.1. ART/RRT de execução de todos os serviços e atividades referentes a esta obra; 

1.5.2. Plano de Gerenciamento de Resíduos, conforme condicionante 4.1; 

1.5.3. Informações quanto ao canteiro de obras, conforme condicionante 6.1. 

1.6. A SMMA deverá ser comunicada quando do início das obras; 

1.7. As atividades deverão ser conduzidas pelo Responsável Técnico sendo que, no caso de quaisquer 

substituições, novo documento deverá ser apresentado à SMMA; 

1.8. O responsável deverá manter as condições operacionais adequadas, respondendo por quaisquer danos 

ao meio ambiente ou incômodo à população decorrentes da operação das atividades; 

1.9. Deverão ser atendidos os requisitos para acessibilidade de pessoas com deficiência ou com mobilidade 

reduzida, dispostos nas Leis Federais n° 10.048/2000 e n° 10.098/2000, regulamentadas pelo Decreto 

Federal n° 5.296/2004, e os parâmetros técnicos estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas 

Técnicas na NBR n° 9.050; 

1.10. Deverão ser implantados locais de passagem aos transeuntes e veículos durante as obras, devendo os 

mesmos ser devidamente sinalizados; 

1.11. O responsável deverá implantar as melhores tecnologias disponíveis para o desenvolvimento da 

atividade ora autorizada, bem como planejar a adoção de procedimentos que evitem ou minimizem a 

geração de efluentes, resíduos sólidos e emissões atmosféricas; 

1.12. Quando da contratação de serviços terceirizados, passíveis de licenciamento ambiental, deverão ser 

contratadas empresas que possuam licença ambiental vigente para sua atividade, devendo cópia dos 

referidos contratos e das referidas licenças serem encaminhados à SMMA; 
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1.13. A SMMA deverá ser comunicada da conclusão das obras no prazo máximo de 30 (trinta) dias após o 

término das intervenções e o responsável deverá apresentar a esta secretaria Relatório Técnico e 

Fotográfico contemplando o início e o final das atividades, com respectiva ART, devidamente assinada 

e com comprovante de quitação; 

1.14. Ressalta-se que a SMMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e medidas de 

controle e adequação, bem como suspender ou cancelar uma licença expedida quando ocorrer a 

violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais, segundo Art. 12 da Lei 

Municipal n° 7.966/2015. 

2. Quanto à fauna e à flora: 

2.1. Não poderá haver qualquer atividade de intervenção na área em questão se constatada a presença de 

fauna silvestre, bem como seus ninhos, abrigos e criadouros naturais, de acordo com as Leis Federais n° 

5.197/1976 – Lei de Proteção à Fauna e n° 9.605/1998 – Lei de Crimes Ambientais e demais legislações 

pertinentes; 

2.1.1. Na necessidade de intervenção, a SMMA deverá ser previamente comunicada, assim como, a 

autorização ambiental para o manejo, quando for o caso, deverá ser requerida junto ao órgão 

ambiental competente; 

2.2. Este documento não autoriza qualquer intervenção em vegetação arbórea na área em questão; 

2.2.1. Em caso de necessidade de manejo arbóreo, o respectivo pedido deverá ser encaminhado 

à Unidade de Arborização e Poda (UAP) – SMMA – para apreciação e aprovação. 

2.3. Fica proibido o uso de produtos químicos (capina química) para inibir e/ou suprimir qualquer tipo de 

vegetação existente no local; 

2.4. Deverão ser observados os dispositivos da Lei Municipal n° 6.832/2009, a qual se refere ao Plano de 

Arborização Municipal, incluindo os parâmetros referenciais para implantação de arborização em 

calçadas. 

3. Quanto às emissões sonoras e atmosféricas: 

3.1. Os níveis de ruído gerados pela atividade deverão estar de acordo com as NBRs n° 10.151 e n° 10.152, 

conforme determina a Resolução CONAMA n° 01/1990; 

3.2. Deverão ser controladas as vibrações mecânicas geradas durante as atividades, de modo a não causar 

incômodos à vizinhança; 

3.3. As obras deverão ser conduzidas de forma a evitar a emissão de substâncias odoríferas e de material 

particulado visível para a atmosfera em quantidades que estejam fora dos limites estipulados pela 

legislação ambiental vigente, sendo que os depósitos de materiais deverão ser cobertos e deverá ser 

realizada periodicamente aspersão de água no local; 

3.4. O responsável deverá promover a manutenção periódica e preventiva dos equipamentos e veículos a fim 

de controlar a emissão de poluentes. 

4. Quanto aos resíduos sólidos: 

4.1. Deverá ser apresentado à SMMA, em até 30 (trinta) dias após Ordem de Início dos Serviços, Plano 

de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, contemplando os resíduos da construção civil e os demais 

resíduos a serem gerados no canteiro de obras, acompanhado de ART/RRT de elaboração e execução 
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devidamente preenchida e quitada; 

4.2. O responsável deverá se adequar à Lei Federal n° 12.305/2010, que institui a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos. Na gestão e gerenciamento de resíduos, segundo Art. 35 do Decreto 7.404/2010, o 

qual regulamenta referida lei, deverá ser observada a seguinte ordem de prioridade: não geração, 

redução, reutilização, reciclagem, tratamento dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente 

adequada dos rejeitos; 

4.3. Os resíduos gerados durante as obras deverão ser segregados, identificados, classificados e 

acondicionados para armazenagem temporária nas áreas objeto deste licenciamento, observando a NBR 

10.004, da ABNT, em conformidade com o tipo de resíduo, até posterior destinação final dos mesmos; 

4.4. Deverá ser implantada uma área específica para o armazenamento de resíduos sólidos recicláveis, 

devidamente identificada, visando fomentar a separação dos resíduos por parte dos funcionários, além 

de facilitar a correta destinação destes materiais; 

4.5. Os resíduos da construção civil gerados durante as obras deverão ser gerenciados de acordo com o 

disposto na Resolução CONAMA N° 307/2001; 

4.6. Não poderão ser dispostos ou destinados resíduos ou rejeitos em praias, mar ou qualquer corpo hídrico, 

in natura, a céu aberto ou outras formas vedadas pelo poder público; 

4.7. É proibida a queima, a céu aberto, de resíduos sólidos de qualquer natureza, ressalvadas as situações 

de emergência sanitária, reconhecidas pelo órgão ambiental competente do Estado, conforme parágrafo 

3° do Art. 19 do Decreto Estadual n° 38.356/1998; 

4.8. As lâmpadas fluorescentes, se usadas, deverão ser armazenadas íntegras, embaladas individualmente 

em papel ou papelão de origem e acondicionadas de forma segura para posterior transporte a empresas 

que realizem sua descontaminação; 

4.9. Todas as peças defeituosas com uso descartado e materiais decorrentes de demolição deverão ter 

disposição final adequada; 

4.10. O responsável deverá verificar e manter cópia da licença ambiental das empresas para as quais seus 

resíduos serão encaminhados e atentar para o seu cumprimento, pois, conforme o Art. 9° do Decreto 

38.356/1998, a responsabilidade pela destinação adequada dos mesmos é da fonte geradora, 

independente da contratação de terceiros; 

4.11. A contratação de serviços de coleta, armazenamento, transporte, transbordo, tratamento ou destinação 

final/disposição de resíduos não isenta o empreendedor da responsabilidade por danos que vierem a ser 

provocados pelo gerenciamento inadequado dos respectivos resíduos/rejeitos; 

4.12. Deverá ser entregue à SMMA, trimestralmente após o início das obras, Planilha de Movimentação 

de Resíduos, contendo relação completa dos resíduos gerados/destinados durante a obra (dados do 

destinatário, data da entrega, tipo de resíduo e quantidade, assinatura do gerador e do responsável pelo 

recebimento e número da Licença Ambiental do local de recebimento). 

 

5. Quanto à drenagem pluvial: 

5.1. Fica proibido o lançamento de águas pluviais no sistema de esgotamento sanitário; 

5.2. Este documento não autoriza o lançamento de esgoto sanitário, bruto ou tratado, no sistema de 
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esgotamento de águas pluviais; 

5.3. A água decorrente do rebaixamento temporário do nível do lençol freático deverá ser direcionada às 

galerias ou valas de águas pluviais mais próximas, evitando o alagamento da vizinhança; 

6. Quanto às instalações provisórias e vias de acesso: 

6.1. Deverá ser apresentado à SMMA, em até 30 (trinta) dias após Ordem de Início dos Serviços, Croqui 

do canteiro de obras, acompanhado de ART/RRT de elaboração e execução devidamente preenchida 

e quitada: 

6.1.1. O Croqui deverá conter localização de áreas de serviços (administrativo, almoxarifado, área para 

armazenamento de materiais, central de resíduos, banheiros, refeitórios, dentre outros que se 

fizerem pertinentes); 

6.1.2. Deverá ser contemplada a indicação do sistema de esgotamento sanitário a ser adotado; 

6.1.2.1. Caso o responsável opte por sistema de tratamento de efluentes líquidos sanitários 

temporário no canteiro de obras, deverá ser apresentado à SMMA projeto do referido 

sistema, composto por planta com ligações de esgotamento e memorial de cálculo do 

mesmo, acompanhado de ART/RRT devidamente preenchida e com comprovante de 

quitação; 

6.1.2.2. O projeto de sistema de tratamento provisório a que se refere o item 6.1.2.1 deverá 

atender às Normas Regulamentadoras e legislações vigentes, principalmente às NBRs 

n° 7.229, n° 13.969 e n° 8.160; 

6.1.2.3. Em caso de uso de banheiros químicos, o responsável deverá se atentar à contratação 

de empresas ambientalmente licenciadas e apresentar à SMMA a devida Licença 

Ambiental da empresa contratada, acompanhada do Contrato de Locação. 

6.2. Deverá ser apresentado à SMMA, trimestralmente após o início das obras, comprovante de limpeza 

do sistema de tratamento temporário de efluentes sanitários ou recolhimento de efluentes dos 

banheiros químicos, conforme alternativa a ser adotada; 

6.3. A água a ser utilizada para o desenvolvimento das atividades da obra deverá ser fornecida pela 

Companhia Rio Grandense de Saneamento – Corsan, Unidade de Saneamento de Rio Grande/RS; 

6.4. Fica proibido o uso de água subterrânea, o qual somente será permitido mediante apresentação, à 

SMMA, de Outorga do Uso da Água, solicitada junto ao Departamento de Recursos Hídricos (DRH), da 

Secretaria Estadual de Meio Ambiente (SEMA); 

6.5. A entrada provisória de energia deverá adotar todos os procedimentos de segurança exigidos pela NR 

10 e pela concessionária de energia; 

6.6. Os geradores, caso colocados nos canteiros de serviços, deverão estar de acordo com as devidas 

Normas Regulamentadoras; 

6.7. A área de permanência do gerador de energia elétrica deverá estar devidamente sinalizada, isolada e 

em contenção adequada, a fim de conter possíveis vazamentos de combustível e/ou óleo lubrificante. 

6.8. Em relação às áreas de vivência dos Canteiros de Obra, o empreendedor deverá obedecer à NBR n° 

12.284; 

6.9. Toda a área do canteiro de obras deverá ser sinalizada, através de placas, quanto à movimentação de 
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veículos, indicações de perigo, instalações e prevenção de acidentes;  

6.10. Os blocos e peças não poderão ser empilhados de forma a congestionar o passeio público e/ou impedir 

o acesso dos moradores a suas residências; 

6.11. A limpeza do canteiro de obras deverá ser feita periodicamente, evitando o acúmulo excessivo de 

entulho no local; 

6.12. Não será permitida a colocação de contêineres e/ou similares em calçadas, interrompendo o passeio 

público; 

6.13. O responsável deverá manter os acessos internos e externos sinalizados e as instalações das obras 

limpas, organizadas e em bom estado de higiene, especialmente as vias de circulação e passagens, 

coletando e removendo regularmente as sobras de materiais, entulhos e detritos em geral; 

6.14. A área em obras deverá ter controle de acesso, ser mantida cercada, bem como devidamente 

identificada, a fim de evitar a entrada de pessoas e veículos não autorizados, animais e dispersão de 

resíduos em áreas lindeiras; 

6.15. As vias e as estradas utilizadas para acesso ao local deverão estar devidamente sinalizadas e em bom 

estado de conservação; 

6.16. A execução dos serviços não poderá ser iniciada sem as devidas sinalizações necessárias e as mesmas 

deverão ser removidas logo após o término dos serviços. 

7. Quanto à movimentação de terra (corte e aterro): 

7.1. Caso seja necessário o uso de materiais minerais, as jazidas a serem utilizadas no empreendimento 

deverão possuir Licença Ambiental, de acordo com o Art. 22 do Decreto Federal n° 98.812/1990, que 

regulamenta a Lei Federal n° 7.805/1989, devendo ser encaminhados comprovantes de origem à 

SMMA, em até 30 (trinta) dias após o término das intervenções; 

7.2. Deverá ser mantida a rotatividade de utilização do material depositado, de forma a garantir a segurança 

e a operacionalidade das áreas; 

7.3. O responsável deverá passar caminhão-pipa diariamente e quantas vezes forem necessárias durante a 

execução dos serviços nas vias e no local da atividade, com a finalidade de decantar o material 

particulado; 

7.4. Os resíduos provenientes da movimentação de corte e aterro devem ser encaminhados a locais 

predefinidos e devidamente licenciados, devendo ser incluídos na Planilha de Movimentação de 

Resíduos a que se refere o item 4.12 desta Autorização; 

7.5. Não será permitido aterro com lixo ou material contaminado por produtos químicos ou biológicos; 

7.6. Deverão ser utilizados métodos de escavação que evitem ocorrência de perturbações oriundas do 

deslocamento de terra, em especial nas regiões próximas a prédios, edifícios, vias públicas ou servidões 

prediais; 

7.7. Nos locais a serem aterrados onde existam estruturas subterrâneas, deverá ser dada atenção especial à 

escolha do método e da energia de compactação; 

7.8. O empreendedor deverá estocar e armazenar os materiais de forma a não prejudicar o trânsito de 

pessoas e a circulação de materiais, não obstruir portas e saídas de emergência, nem impedir o acesso 

a equipamentos de combate a incêndio. 
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8. Quanto à segurança e aos riscos operacionais: 

8.1. Deverão ser atendidas as exigências da portaria do MTB N° 3.214/1978, que aprova as Normas 

Regulamentadoras – NR’s – do Capítulo V, Título II, da Consolidação das Leis do Trabalho, relativas à 

Segurança e Medicina no Trabalho, principalmente no que tange: 

8.1.1. Riscos Ambientais; 

8.1.2. Transporte, movimentação, armazenagem e manuseio de materiais; 

8.1.3. Sinalização de Segurança. 

8.2. Deverá ser prevista a implantação de equipamentos de segurança em todas as instalações que 

ofereçam riscos, em conformidade com as normas vigentes. 

 

VI. OBSERVAÇÕES 

I. Havendo alteração nos atos constitutivos, cópia da mesma deverá ser apresentada, imediatamente, à 

SMMA, sob pena de o empreendedor acima identificado continuar com a responsabilidade sobre a 

atividade/empreendimento; 

II. Este documento licenciatório perderá sua validade caso os dados fornecidos pelo empreendedor não 

correspondam à realidade ou algum prazo estabelecido nas condições acima seja descumprido; 

III. Este documento não dispensa nem substitui quaisquer alvarás ou certidões de qualquer natureza exigidos 

pela legislação Federal, Estadual ou Municipal, nem exclui as demais licenças ambientais; 

IV. A violação das condições impostas no presente documento acarretará a incidência das sanções 

administrativas, civis e penais cabíveis a espécie; 

V. A critério da SMMA, poderá ser exigida documentação complementar; 

VI. Qualquer alteração significativa na atividade deverá ser informada a esta Secretaria. Caso haja mudança 

significativa na atividade, descumprimento de alguma restrição contida acima ou mudanças na legislação 

ambiental ora em vigor, este documento poderá ser revisado e revogado por esta Secretaria; 

VII. A presente licença ambiental é emitida com base na legislação vigente e pareceres técnicos dos integrantes 

da equipe técnica multidisciplinar da Unidade de Licenciamento e Fiscalização Ambiental da SMMA, 

constantes no referido processo de licenciamento ambiental; 

VIII. Esta licença deverá estar disponível no local da atividade licenciada para efeito de fiscalização; 

IX. Anuência aos Termos do presente documento: ________________________________________________. 

 

Rio Grande, 17 de Maio de 2022.  

 

___________________________________________ 

Pedro Friedrich Fruet 

Secretário de Município do Meio Ambiente 

Prefeitura Municipal do Rio Grande 

 

Pedro Fruet
Assinado de forma digital por 
Pedro Fruet 
Dados: 2022.05.17 13:43:43 
-03'00'
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Informe abaixo o NÚMERO DO PERÍODO em que os eventos serão concluídos

1 Administração Local A administração local será proporcional a execução dos demais eventos, independente de frentes de obra.

F 2 Administração Local 2 6 6

F 3 Serviços preliminares 1 2 6

F 4 Movimentação de terra para drenagem 1 1 2 3

F 5 Execução de caixas BL's 1 1 2 3

F 6 Acabamento de caixas BL's e PV's 5 4 5 6

F 7 Colocação de tubulação de drenagem 1 1 2 3

F 8 Movimentação de terra para pavimentação 5 2 4 5

F 9 Colocação de meio-fio 3 2 4 5

F 10 Execução de pavimentação 4 3 4 5

F 11 Acabamento da pavimentação 6 6 6 6

F 12 Execução de passeios 5 4 5 6

F 13 Execução de rampas de acessibilidade 5 4 5 6

F 14 Sinalização de trânsito horizontal 6 6 6 6

F 15 Sinalização de trânsito vertical 6 6 6 6

F 16 Limpeza final 6 6 6 6

Nº do 

Evento Título dos Eventos

VOLTAR ATUALIZAR LINHAS
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AGRUPADORES DE EVENTOS

1. Selecione abaixo a forma de definição dos agrupadores de eventos:

Nº do Evento Valor Total dos Eventos (R$)
1 35.586,76                               

2 35.586,76                               

3 11.143,63                               

4 50.192,37                               

5 61.826,29                               

6 20.183,08                               

7 314.524,79                             

8 100.266,97                             

9 36.072,97                               

10 139.118,01                             

11 40.934,88                               

12 70.222,51                               

13 11.909,61                               

14 2.171,40                                 

15 2.465,79                                 

16 1.913,67                                 

Colocação de meio-fio

Acabamento da pavimentação

Movimentação de terra para drenagem

Sinalização de trânsito horizontal
Sinalização de trânsito vertical
Limpeza final

Movimentação de terra para pavimentação

Execução de passeios

Execução de pavimentação

Execução de rampas de acessibilidade

Execução de caixas BL's 
Acabamento de caixas BL's e PV's
Colocação de tubulação de drenagem

Definir Manualmente

Título do Evento
Administração Local
Administração Local 2
Serviços preliminares
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Item Fonte Macrosserviço / Serviço Qtd. Und.
Custo 

Referência
Custo Unitário BDI Preço Unitário Preço Total

1 Administração Local R$ 71.173,52
1.1 Composição - 005 Administração Local 0,5 UN R$ 56.108,40 R$ 56.108,40 26,85% R$ 71.173,51 R$ 35.586,76
1.2 Composição - 005 Administração Local 0,5 UN R$ 56.108,40 R$ 56.108,40 26,85% R$ 71.173,51 R$ 35.586,76
2 Serviços Preliminares R$ 11.143,63

2.1 Composição - 060 Aquisição e Colocação de Placa de Obra 4,5 M2 R$ 313,74 R$ 313,74 26,85% R$ 397,98 R$ 1.790,91
2.2 Composição - 064 Mobilização 1 UN R$ 1.817,28 R$ 1.817,28 26,85% R$ 2.305,22 R$ 2.305,22
2.3 Composição - 065 Desmobilização 1 UN R$ 1.817,28 R$ 1.817,28 26,85% R$ 2.305,22 R$ 2.305,22
2.4 Composição - 002 Entrada Provisória de Água com Hidrometro 7m³/h(1") 1 UN R$ 905,02 R$ 905,02 26,85% R$ 1.148,02 R$ 1.148,02

2.5 Composição - 047
Entrada Provisória de Energia Elétrica Aérea Trifásica 40A 

em Poste de Madeira
1 UN R$ 2.833,47 R$ 2.833,47 26,85% R$ 3.594,26 R$ 3.594,26

3 Movimentação de terra para drenagem R$ 50.192,37
3.1 Composição - 051 Sinalização de Trânsito 351 M R$ 7,33 R$ 7,33 26,85% R$ 9,30 R$ 3.264,30

3.2 SINAPI - 99063
LOCAÇÃO DE REDE DE ÁGUA OU ESGOTO. 

AF_10/2018
444,8 M R$ 3,71 R$ 3,71 26,85% R$ 4,71 R$ 2.095,01

3.3 SINAPI - 90091

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. 

ATÉ 1,5 M (MÉDIA MONTANTE E JUSANTE/UMA 
COMPOSIÇÃO POR TRECHO), ESCAVADEIRA (0,8 

M3), LARG. DE 1,5 M A 2,5 M, EM SOLO DE 1A 

CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE 
INTERFERÊNCIA. AF_02/2021

985,85 M3 R$ 5,90 R$ 5,90 26,85% R$ 7,48 R$ 7.374,16

3.4 SINAPI - 95875
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 

10 M³, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 

30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020

9733 M3XKM R$ 2,12 R$ 2,12 26,85% R$ 2,69 R$ 26.181,77

3.5 Composição - 067 Retirada de tubulação existente 117 M R$ 74,91 R$ 74,91 26,85% R$ 95,02 R$ 11.117,34
3.6 Composição - 070 Supressão de árvores 1 UN R$ 125,97 R$ 125,97 26,85% R$ 159,79 R$ 159,79

4 Execução de Caixas BL's R$ 82.009,37
4.1 Composição - 046 Rebaixamento de lençol freático para elementos BL e PV 26 UN R$ 446,69 R$ 446,69 26,85% R$ 566,63 R$ 14.732,38

4.2 Composição - 015
Construção de Caixa com Boca de Lobo-BL1(0,8mx0,80m 

interno) -70% do custo
13 UN R$ 1.223,08 R$ 1.223,08 26,85% R$ 1.551,48 R$ 20.169,24

4.3 Composição - 015
Acabamento de Caixa com Boca de Lobo - 
BL1(0,8mx0,80m interno) - 30% do custo

13 UN R$ 524,18 R$ 524,18 26,85% R$ 664,92 R$ 8.643,96

4.4 Composição - 039
Construção de Caixa com Boca de Lobo -BL2(1,0mx0,80m 

interno) - 70% do custo
6 UN R$ 1.465,88 R$ 1.465,88 26,85% R$ 1.859,47 R$ 11.156,82

4.5 Composição - 039
Acabamento de Caixa com Boca de Lobo -

BL2(1,0mx0,80m) - 30% do custo
6 UN R$ 628,23 R$ 628,23 26,85% R$ 796,91 R$ 4.781,46

4.6 Composição - 068
Construção de Caixa com Boca de Lobo -BL3(1,4mx0,80m 

interno) - 70% do custo
7 UN R$ 1.775,76 R$ 1.775,76 26,85% R$ 2.252,55 R$ 15.767,85

4.7 Composição - 068
Construção de Caixa com Boca de Lobo -BL3(1,4mx0,80m 

interno) - 30% do custo
7 UN R$ 761,04 R$ 761,04 26,85% R$ 965,38 R$ 6.757,66

5 Colocação de tubulação de drenagem R$ 314.524,79
5.1 Composição - 045 Rebaixamento de Lençol Freático para Tubulação 444,8 M R$ 49,95 R$ 49,95 26,85% R$ 63,36 R$ 28.182,52

5.2 SINAPI - 92835

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS 
DE ESGOTO SANITÁRIO, DIÂMETRO DE 400 MM, 
JUNTA ELÁSTICA, INSTALADO EM LOCAL COM 

BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF_12/2015

91,4 M R$ 200,32 R$ 200,32 26,85% R$ 254,11 R$ 23.225,66
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5.3 SINAPI - 92839

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS 
DE ESGOTO SANITÁRIO, DIÂMETRO DE 600 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, INSTALADO EM LOCAL COM 

BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF_12/2015

148,4 M R$ 432,29 R$ 432,29 26,85% R$ 548,36 R$ 81.376,62

5.4 SINAPI - 92859

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS 

DE ESGOTO SANITÁRIO, DIÂMETRO DE 800 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, INSTALADO EM LOCAL COM 
ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF_12/2015

205 M R$ 602,07 R$ 602,07 26,85% R$ 763,73 R$ 156.564,65

5.5 Composição - 044 Embasamento de Material Granular - Pó de Pedra 11,27 M3 R$ 88,97 R$ 88,97 26,85% R$ 112,86 R$ 1.271,93

5.6 SINAPI - 93590

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 
10 M³, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, 

ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM 
(UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020

869 M3XKM R$ 0,84 R$ 0,84 26,85% R$ 1,07 R$ 929,83

5.7 SINAPI - 93379

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM 

RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA 

CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M³ / POTÊNCIA: 88 HP), 
LARGURA DE 0,8 A 1,5 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 

M, COM SOLO DE 1ª CATEGORIA EM LOCAIS COM 
BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_04/2016

510 M3 R$ 17,46 R$ 17,46 26,85% R$ 22,15 R$ 11.296,50

5.8 Composição - 048
Reaterro mecânico com adensamento hidráulico camada de 

20cm
129 M3 R$ 71,36 R$ 71,36 26,85% R$ 90,52 R$ 11.677,08

6 Movimentação de terra para pavimentação R$ 100.266,97
6.1 SINAPI - 99064 LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018 213,7 M R$ 0,47 R$ 0,47 26,85% R$ 0,60 R$ 128,22
6.2 Composição - 066 Escavação mecânica de material (corte) 30 M3 R$ 1,85 R$ 1,85 26,85% R$ 2,35 R$ 70,50

6.3 SINAPI - 95875
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 
10 M³, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 

30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020

614 M3XKM R$ 2,12 R$ 2,12 26,85% R$ 2,69 R$ 1.651,66

6.4 SINAPI - 100577
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO 

DE SOLO PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. 
AF_11/2019

1933 M2 R$ 1,00 R$ 1,00 26,85% R$ 1,27 R$ 2.454,91

6.5 Composição - 048 Colocação e compactação de aterro para sub-base 58,34 M3 R$ 71,36 R$ 71,36 26,85% R$ 90,52 R$ 5.280,94

6.6 SINAPI - 96396

EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB 

BASE PARA PAVIMENTAÇÃO DE BRITA 

GRADUADA SIMPLES - EXCLUSIVE CARGA E 
TRANSPORTE. AF_11/2019

386,6 M3 R$ 111,08 R$ 111,08 26,85% R$ 140,90 R$ 54.471,94

6.7 SINAPI - 93590

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 
10 M³, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, 

ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM 

(UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020

33840 M3XKM R$ 0,84 R$ 0,84 26,85% R$ 1,07 R$ 36.208,80

7 Colocação de meio-fio R$ 36.072,98

7.1 SINAPI - 94273

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO 

RETO, CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-
FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM 
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE 

SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO 

VIÁRIO). AF_06/2016

520,81 M R$ 47,15 R$ 47,15 26,85% R$ 59,81 R$ 31.149,65

7.2 Composição - 012 Escoramento de meios-fios 520,81 M R$ 4,01 R$ 4,01 26,85% R$ 5,09 R$ 2.650,93
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7.3 Composição - 010 Retirada de meios-fios existentes 59,8 M R$ 29,96 R$ 29,96 26,85% R$ 38,00 R$ 2.272,40
8 Execução de pavimentação R$ 180.052,89

8.1 SINAPI - 92405
EXECUÇÃO DE VIA EM PISO INTERTRAVADO, 

COM BLOCO 16 FACES DE 22 X 11 CM, ESPESSURA 

8 CM. AF_12/2015

1933 M2 R$ 70,93 R$ 56,74 26,85% R$ 71,97 R$ 139.118,01

8.2 SINAPI - 92405
EXECUÇÃO DE VIA EM PISO INTERTRAVADO, 

COM BLOCO 16 FACES DE 22 X 11 CM, ESPESSURA 
8 CM. AF_12/2015

1933 M2 R$ 70,93 R$ 14,19 26,85% R$ 18,00 R$ 34.794,00

8.3 Composição - 006 Aterro de Saibro (inclusive transporte) 36 M3 R$ 134,47 R$ 134,47 26,85% R$ 170,58 R$ 6.140,88
9 Execução de passeios R$ 70.222,52

9.1 Composição - 032 Remoção de passeio existente 181 M2 R$ 59,92 R$ 59,92 26,85% R$ 76,01 R$ 13.757,81
9.2 Composição - 043 Regularização e Compactação de Subleito para Passeio 500 M2 R$ 1,04 R$ 1,04 26,85% R$ 1,32 R$ 660,00
9.3 Composição - 059 Camada drenante com brita num.2 30 M3 R$ 109,65 R$ 109,65 26,85% R$ 139,09 R$ 4.172,71

9.4 SINAPI - 101747
PISO EM CONCRETO 20 MPA PREPARO MECÂNICO, 

ESPESSURA 7CM. AF_09/2020
400 M2 R$ 66,44 R$ 66,44 26,85% R$ 84,28 R$ 33.712,00

9.5 Composição - 057
Assentamento de piso podotátil direcional amarelo em 

concreto, fornecimento e transporte
96 M2 R$ 141,27 R$ 141,27 26,85% R$ 179,20 R$ 17.203,20

9.6 Composição - 058
Assentamento de piso podotátil direcional amarelo em 

concreto, fornecimento e transporte
4 M2 R$ 141,27 R$ 141,27 26,85% R$ 179,20 R$ 716,80

10 Execução de rampas de acessibilidade R$ 11.909,60
10.1 Composição - 043 Regularização e compactação de subleito para passeio 92,35 M2 R$ 1,04 R$ 1,04 26,85% R$ 1,32 R$ 121,90
10.2 Composição - 059 Camada drenante com brita num 2 6,27 M3 R$ 109,65 R$ 109,65 26,85% R$ 139,09 R$ 872,09

10.3 SINAPI - 101747
PISO EM CONCRETO 20 MPA PREPARO MECÂNICO, 

ESPESSURA 7CM. AF_09/2020
59,35 M2 R$ 66,44 R$ 66,44 26,85% R$ 84,28 R$ 5.002,01

10.4 Composição - 057
Assentamento de piso podotátil direcional amarelo em 

concreto, fornecimento e transporte
11 M2 R$ 141,27 R$ 141,27 26,85% R$ 179,20 R$ 1.971,20

10.5 Composição - 058
Assentamento de piso podotátil direcional amarelo em 

concreto, fornecimento e transporte
22 M2 R$ 141,27 R$ 141,27 26,85% R$ 179,20 R$ 3.942,40

11 Sinalização de trânsito horizontal R$ 2.171,40

11.1 Composição - 069
Sinalização horizontal com tinta base acrílica amarela (eixo 

contínuo e tracejado para via)
18 M2 R$ 16,30 R$ 16,30 26,85% R$ 20,68 R$ 372,24

11.2 Composição - 069
Sinalização horizontal com tinta base acrílica branca (faixa 

de pedestres-FTP)
80 M2 R$ 16,30 R$ 16,30 26,85% R$ 20,68 R$ 1.654,40

11.3 Composição - 069
Sinalização horizontal com tinta base acrílica branca (linha 

de retenção-LRE)
7 M2 R$ 16,30 R$ 16,30 26,85% R$ 20,68 R$ 144,76

12 Sinalização de trânsito vertical R$ 2.465,79

12.1 Composição - 061
Placa de sinalização de trânsito semi-refletiva L=25cm, 

incluso suporte em madeira tratada pintada - PARE
5 UN R$ 216,97 R$ 216,97 26,85% R$ 275,23 R$ 1.376,15

12.2 Composição - 062
Placa de sinalização de trânsito semi-refletiva de 

identificação de logradouro incluso suporte em madeira 

tratada (2 placas adesivadas em ambos os lados)

4 UN R$ 214,75 R$ 214,75 26,85% R$ 272,41 R$ 1.089,64

13 Limpeza final R$ 1.913,67
13.1 Composição - 028 Limpeza da obra 1933 M2 R$ 0,78 R$ 0,78 26,85% R$ 0,99 R$ 1.913,67

R$ 934.119,50VALOR TOTAL
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Item Descrição Unidade Quantidade Memória de Cálculo Nº Agrupador de Eventos 1 2 3 4
. TOTAL FINANC. POR FRENTE (R$): 169.204,24 193.538,27 290.348,79 245.441,44

1. RUA JOÃO DA SILVA SILVEIRA - .

1.1. Administração local - .

1.1.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL UNIDADE 0,50 1.Administração Local. Administração Local 0,50 

1.1.2. ADMINISTRAÇÃO LOCAL UNIDADE 0,50 2.Administração Local. Administração Local 2 0,50 

1.2. Serviços preliminares - .

1.2.1. Aquisição e Colocação de Placa de Obra M² 4,50 3.Serviços preliminares. Serviços preliminares 4,50 

1.2.2. MOBILIZAÇÃO UNIDADE 1,00 3.Serviços preliminares. Serviços preliminares 1,00 

1.2.3. DESMOBILIZAÇÃO UNIDADE 1,00 3.Serviços preliminares. Serviços preliminares 1,00 

1.2.4. ENTRADA PROVISÓRIA DE ÁGUA COM HIDROMETRO 7m³/h (1") UNIDADE 1,00 3.Serviços preliminares. Serviços preliminares 1,00 

1.2.5.
ENTRADA PROVIORIA DE ENERGIA ELETRICA AEREA TRIFASICA 40A EM 

POSTE DE MADEIRA
UNIDADE 1,00 3.Serviços preliminares

.
Serviços preliminares 1,00 

1.3. Movimentação de terra para drenagem - .

1.3.1. SINALIZAÇÃO DE TRANSITO M 351,00 4.Movimentação de terra para drenagem
.
Movimentação de terra para 

drenagem
112,00 62,00 84,00 93,00 

1.3.2. LOCAÇÃO DE REDE DE ÁGUA OU ESGOTO. AF_10/2018 M 444,80 4.Movimentação de terra para drenagem
.
Movimentação de terra para 

drenagem
111,00 93,90 128,70 111,20 

1.3.3.

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MÉDIA 

MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), 

ESCAVADEIRA (0,8 M3), LARG. DE 1,5 M A 2,5 M, EM SOLO DE 1A 

CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_02/2021

M3 985,85 4.Movimentação de terra para drenagem

.

Movimentação de terra para 

drenagem
281,68 157,06 295,35 251,76 

1.3.4.
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020
M3XKM 9.733,00 4.Movimentação de terra para drenagem

.

Movimentação de terra para 

drenagem
2.959,00 1.597,00 3.034,00 2.143,00 

1.3.5. Retirada de tubulação existente m 117,00 4.Movimentação de terra para drenagem
.
Movimentação de terra para 

drenagem
27,00 6,00 84,00 

1.3.6. SUPRESSÃO DE ÁRVORES UNID. 1,00 4.Movimentação de terra para drenagem
.
Movimentação de terra para 

drenagem
1,00 

1.4. Execução de caixas BL's - .

1.4.1. REBAIXAMENTO DE LENÇOL FREATICO PARA ELEMENTOS BL E PV UNIDADE 26,00 5.Execução de caixas BL's . Execução de caixas BL's 4,00 8,00 8,00 6,00 

1.4.2.
CONSTRUÇÃO DE CAIXA COM BOCA DE LOBO - BL1 (0,8 M X 0,80 M 

INTERNO) - 70% DO CUSTO
UNIDADE 13,00 5.Execução de caixas BL's 

.
Execução de caixas BL's 4,00 5,00 4,00 

1.4.3.
ACABAMENTO DE CAIXA COM BOCA DE LOBO - BL1 (0,8 M X 0,80 M 

INTERNO) - 30% DO CUSTO
UNIDADE 13,00 6.Acabamento de caixas BL's e PV's

.
Acabamento de caixas BL's e PV's 4,00 5,00 4,00 

1.4.4.
CONSTRUÇÃO DE CAIXA COM BOCA DE LOBO - BL2 (1,0 M X 0,80 M 

INTERNO) - 70% DO CUSTO
UNIDADE 6,00 5.Execução de caixas BL's 

.
Execução de caixas BL's 4,00 2,00 

1.4.5.
ACABAMENTO DE CAIXA COM BOCA DE LOBO - BL2 (1,0 M X 0,80 M 

INTERNO) - 30% DO CUSTO
UNIDADE 6,00 6.Acabamento de caixas BL's e PV's

.
Acabamento de caixas BL's e PV's 4,00 2,00 

1.4.6.
CONSTRUÇÃO DE CAIXA COM BOCA DE LOBO - BL3 (1,4 M X 0,80 M 

INTERNO) - 70% DO CUSTO
UNIDADE 7,00 5.Execução de caixas BL's 

.
Execução de caixas BL's 4,00 3,00 

1.4.7.
ACABAMENTO DE CAIXA COM BOCA DE LOBO - BL3 (1,4 M X 0,80 M 

INTERNO) - 30% DO CUSTO
UNIDADE 7,00 6.Acabamento de caixas BL's e PV's

.
Acabamento de caixas BL's e PV's 4,00 3,00 

1.5. Colocação de tubulação de drenagem - .

1.5.1. REBAIXAMENTO DE LENÇOL FREATICO PARA TUBULAÇÃO M 444,80 7.Colocação de tubulação de drenagem
.
Colocação de tubulação de drenagem 111,00 93,90 128,70 111,20 

1.5.2.

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ESGOTO 

SANITÁRIO, DIÂMETRO DE 400 MM, JUNTA ELÁSTICA, INSTALADO EM 

LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E 

ASSENTAMENTO. AF_12/2015

M 91,40 7.Colocação de tubulação de drenagem

.

Colocação de tubulação de drenagem 28,50 34,70 28,20 

1.5.3.

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ESGOTO 

SANITÁRIO, DIÂMETRO DE 600 MM, JUNTA ELÁSTICA, INSTALADO EM 

LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E 

ASSENTAMENTO. AF_12/2015

M 148,40 7.Colocação de tubulação de drenagem

.

Colocação de tubulação de drenagem 65,40 83,00 

1.5.4.

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ESGOTO 

SANITÁRIO, DIÂMETRO DE 800 MM, JUNTA ELÁSTICA, INSTALADO EM 

LOCAL COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E 

ASSENTAMENTO. AF_12/2015

M 205,00 7.Colocação de tubulação de drenagem

.

Colocação de tubulação de drenagem 111,00 94,00 

1.5.5. EMBASAMENTO DE MATERIAL GRANULAR - PÓ DE PEDRA M³ 11,27 7.Colocação de tubulação de drenagem
.
Colocação de tubulação de drenagem 4,66 3,41 3,20 

1.5.6.

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM (UNIDADE: 

M3XKM). AF_07/2020

M3XKM 869,00 7.Colocação de tubulação de drenagem
.
Colocação de tubulação de drenagem 359,00 263,00 247,00 

1.5.7.

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA 

(CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M³ / POTÊNCIA: 88 HP), 

LARGURA DE 0,8 A 1,5 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, COM SOLO DE 1ª 

CATEGORIA EM LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 

AF_04/2016

M3 510,00 7.Colocação de tubulação de drenagem

.

Colocação de tubulação de drenagem 137,00 79,00 147,00 147,00 

1.5.8. Reaterro Mecânico com adensamento hidraulico camada de 20 cm M³ 129,00 7.Colocação de tubulação de drenagem
.
Colocação de tubulação de drenagem 35,00 20,00 37,00 37,00 

1.6. Movimentação de terra para pavimentação - .

1.6.1. LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018 M 213,70 8.Movimentação de terra para pavimentação
.
Movimentação de terra para 

pavimentação
62,90 99,30 51,50 

1.6.2. Escavação mecânica de material (corte) m³ 30,00 8.Movimentação de terra para pavimentação
.
Movimentação de terra para 

pavimentação
30,00 

1.6.3.
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020
M3XKM 614,00 8.Movimentação de terra para pavimentação

.

Movimentação de terra para 

pavimentação
614,00 

1.6.4.
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 

PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. AF_11/2019
M2 1.933,00 8.Movimentação de terra para pavimentação

.
Movimentação de terra para 

pavimentação
545,00 748,00 640,00 

1.6.5. Colocação e compactação de aterro para sub-base M³ 58,34 8.Movimentação de terra para pavimentação
.
Movimentação de terra para 

pavimentação
24,55 33,79 

1.6.6.

EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PARA 

PAVIMENTAÇÃO DE BRITA GRADUADA SIMPLES - EXCLUSIVE CARGA E 

TRANSPORTE. AF_11/2019

M3 386,60 8.Movimentação de terra para pavimentação
.

Movimentação de terra para 

pavimentação
109,00 149,60 128,00 

1.6.7.

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30 KM (UNIDADE: 

M3XKM). AF_07/2020

M3XKM 33.840,00 8.Movimentação de terra para pavimentação
.

Movimentação de terra para 

pavimentação
9.541,00 13.095,00 11.204,00 

1.7. Colocação de meio-fio - .
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Item Descrição Unidade Quantidade Memória de Cálculo Nº Agrupador de Eventos 1 2 3 4
. TOTAL FINANC. POR FRENTE (R$): 169.204,24 193.538,27 290.348,79 245.441,44

Rua João da Silva Silveira e Eduardo Araújo 924041/2021 1080702-26

Pavimentação e Drenagem da Rua João da Silva Silveira e Eduardo Araújo

APELIDO DO EMPREENDIMENTO Nº SICONV Nº OPERAÇÃO

PLQ - PLANILHA DE LEVANTAMENTO DE QUANTIDADES Grau de Sigilo

Memória de Cálculo - OGU #PUBLICO

1.7.1.

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR 

X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016

M 520,81 9.Colocação de meio-fio

.

Colocação de meio-fio 140,07 201,65 179,09 

1.7.2. ESCORAMENTO DE MEIOS-FIOS M 520,81 9.Colocação de meio-fio. Colocação de meio-fio 140,07 201,65 179,09 

1.7.3. RETIRADA DE MEIOS-FIOS EXISTENTES M 59,80 9.Colocação de meio-fio. Colocação de meio-fio 8,70 51,10 

1.8. Execução de pavimentação - .

1.8.1.
EXECUÇÃO DE VIA EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 16 FACES DE 

22X11 CM, ESPESSURA 8 CM - 80% DO CUSTO
M2 1.933,00 10.Execução de pavimentação

.
Execução de pavimentação 545,00 748,00 640,00 

1.8.2.
ACABAMENTO DA EXECUÇÃO DE VIA EM PISO INTERTRAVADO, COM 

BLOCO 16 FACES DE 22X11 CM, ESPESSURA 8 CM - 20% DO CUSTO
M2 1.933,00 11.Acabamento da pavimentação

.
Acabamento da pavimentação 545,00 748,00 640,00 

1.8.3. ATERRO DE SAIBRO (INCLUSIVE TRANSPORTE) M³ 36,00 11.Acabamento da pavimentação. Acabamento da pavimentação 27,00 9,00 

1.9. Execução de passeios - .

1.9.1. REMOÇÃO DE PASSEIO EXISTENTE m² 181,00 12.Execução de passeios. Execução de passeios 61,00 120,00 

1.9.2. REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO PARA PASSEIO M² 500,00 12.Execução de passeios. Execução de passeios 89,00 218,00 193,00 

1.9.3. CAMADA DRENANTE COM BRITA NUM 2 M³ 30,00 12.Execução de passeios. Execução de passeios 5,50 13,00 11,50 

1.9.4.
PISO EM CONCRETO 20 MPA PREPARO MECÂNICO, ESPESSURA 7CM. 

AF_09/2020
M2 400,00 12.Execução de passeios

.
Execução de passeios 68,00 176,00 156,00 

1.9.5.
Assentamento de piso podotátil direcional amarelo em concreto, fornecimento e 

transporte
M² 96,00 12.Execução de passeios

.
Execução de passeios 19,00 41,00 36,00 

1.9.6.
Assentamento de piso podotátil alerta amarelo em concreto, fornecimento e 

transporte
M² 4,00 12.Execução de passeios

.
Execução de passeios 2,00 1,00 1,00 

1.10. Execução de rampas de acessibilidade - .

1.10.1. REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO PARA PASSEIO M² 92,35 13.Execução de rampas de acessibilidade
.
Execução de rampas de 

acessibilidade
21,54 43,94 26,87 

1.10.2. CAMADA DRENANTE COM BRITA NUM 2 M³ 6,27 13.Execução de rampas de acessibilidade
.
Execução de rampas de 

acessibilidade
1,48 3,00 1,79 

1.10.3.
PISO EM CONCRETO 20 MPA PREPARO MECÂNICO, ESPESSURA 7CM. 

AF_09/2020
M2 59,35 13.Execução de rampas de acessibilidade

.
Execução de rampas de 

acessibilidade
13,54 27,94 17,87 

1.10.4.
Assentamento de piso podotátil direcional amarelo em concreto, fornecimento e 

transporte
M² 11,00 13.Execução de rampas de acessibilidade

.
Execução de rampas de 

acessibilidade
3,00 5,00 3,00 

1.10.5.
Assentamento de piso podotátil alerta amarelo em concreto, fornecimento e 

transporte
M² 22,00 13.Execução de rampas de acessibilidade

.
Execução de rampas de 

acessibilidade
5,00 11,00 6,00 

1.11. Sinalização de trânsito horizontal - .

1.11.1.
Sinalização horizontal com tinta base acrílica amarela (eixo contínuo e tracejado 

para via) 
M² 18,00 14.Sinalização de trânsito horizontal

.
Sinalização de trânsito horizontal 3,00 5,00 10,00 

1.11.2. Sinalização horizontal com tinta base acrílica branca (faixa de pedestres - FTP) M² 80,00 14.Sinalização de trânsito horizontal
.
Sinalização de trânsito horizontal 34,00 24,00 22,00 

1.11.3. Sinalização horizontal com tinta base acrílica branca (Linha de retenção - LRE) M² 7,00 14.Sinalização de trânsito horizontal
.
Sinalização de trânsito horizontal 2,00 3,00 2,00 

1.12. Sinalização de trânsito vertical - .

1.12.1.
PLACA DE SINALIZAÇÃO DE TRANSITO SEMI-REFLETIVA L=25cm  

INCLUSO SUPORTE EM MADEIRA TRATADA PINTADA - PARE 
UNI 5,00 15.Sinalização de trânsito vertical

.
Sinalização de trânsito vertical 2,00 2,00 1,00 

1.12.2.

PLACA DE SINALIZAÇÃO DE TRANSITO SEMI-REFLETIVA DE 

IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOURO INCLUSO SUPORTE EM MADEIRA 

TRATADA PINTADA (2 PLACAS ADESIVADAS EM AMBOS OS LADOS)

UNI 4,00 15.Sinalização de trânsito vertical
.
Sinalização de trânsito vertical 1,00 1,00 2,00 

1.13. Limpeza final - .

1.13.1. LIMPEZA DA OBRA M² 1.933,00 16.Limpeza final. Limpeza final 545,00 748,00 640,00 .

RIO GRANDE/RS

Local Responsável Técnico Responsável Técnico

Nome: Bárbara Lothamer Peixe Nome: Bárbara Lothamer Peixe
terça-feira, 17 de maio de 2022 CREA/CAU: RS 202828 CREA/CAU: RS 202828
Data ART/RRT: 11832249 ART/RRT: 11832249
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PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DA 

CONSTRUÇÃO CIVIL DA PREFEITURA MUNICIPAL DO RIO GRANDE 

 

1. Identificação do Empreendedor 
 

Razão Social: Prefeitura Municipal do Rio Grande (PMRG) – Gabinete de 
Programas e Projetos Especiais (GPPE); 

CNPJ: 88.566.872/0001-62 

Endereço: Largo Engenheiro João Fernandes, nº 01 

Bairro/CEP: Centro / 96.200-015 

Município/Estado: Rio Grande – RS 

 

2. Identificação do responsável pela EXECUÇÃO DA OBRA e 
IMPLEMENTAÇÃO do Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção 
Civil – PGRCC 

 
É obrigação da CONTRATADA realizar os seguintes procedimentos junto 

ao Gabinete de Programas e Projetos Especiais (GPPE) da PMRG, antes da 

emissão da permissão de início de obra: 

2.1 Entregar a Ficha de Identificação do responsável pela EXECUÇÃO DA 

OBRA e do responsável técnico pela IMPLEMENTAÇÃO do PGRCC no 

canteiro de obras anexando a comprovação da Responsabilidade Técnica 

junto ao Conselho Responsável e o respectivo comprovante de pagamento 

(Apêndice 1); 

2.2 Entregar todas as Licenças Ambientais vigentes das empresas 

previstas para transporte (para os Resíduos Classe D) e destinação do 

RCCs, sendo responsabilidade da CONTRATADA verificar a validade das 

mesmas junto ao órgão ambiental competente.  

 

3. Objetivo Geral 
 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Construção Civil – 

PGRCC da Prefeitura Municipal do Rio Grande (PMRG) apresenta como objetivo 

estabelecer um conjunto de procedimentos e técnicas que visam reduzir, 

reutilizar e reciclar os materiais utilizados nas obras públicas municipais, bem 
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como organizar a coleta, transporte e destinação adequados dos resíduos e 

rejeitos da construção civil. 

 

 
4. Objetivos específicos 

 
4.1 Identificar, qualificar e quantificar os resíduos; 

4.2 Realizar a triagem, preferencialmente no local (canteiro de obra), ou nas 

Áreas de Triagem e Transbordo (ATTs); 

4.3 Garantir o acondicionamento da forma adequada; 

4.4 Transportar via transportadores licenciados, quando necessário; 

4.5 Destinar para locais licenciados. 

 

5. Caracterização do Município 

 
Rio Grande é um município costeiro localizado no Sul do Estado do Rio 

Grande do Sul, Brasil. O mesmo encontra-se situado na planície costeira do 

extremo sul constituindo o único bioma de clima subtemperado do país (TAGLIANI 

et al., 2011). Essa planície costeira consiste em uma área sedimentar que possui 

70km de largura e 640km de extensão abrigando um complexo estuarino-lagunar 

de grande importância socioeconômica e ambiental (VILLWOCK, 1984 apud 

GIANUCA, 2012). Neste contexto, pode-se dizer que desse processo evolutivo 

“surgiu nessa planície costeira uma paisagem composta atualmente por um rico 

mosaico de ambientes: matas nativas, campos, banhados, lagoas, dunas, 

marismas e sua extensa praia arenosa” (GIANUCA, 2012, p.11). 

 
6. Caracterização das obras 

 

As obras realizadas pela PMRG em geral são as de execução de 

equipamentos públicos, pavimentação e drenagem urbana, urbanização e 

paisagismo, reformas e ampliações de equipamentos existentes. 

As obras públicas municipais tem por consequência a geração de 

resíduos, que incluem: materiais de concreto, aço, metal, cerâmica, gesso, 

massa corrida, tinta, madeira, alumínio, PVC, vidro, basalto, HDF, granitina, 

granito, mármore, fribrocimento, fibra mineral, policarbonato, asfalto, aterro, bem 

como os recipientes que os condicionam, que podem ser embalagens de papel, 
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metal, plástico, dentre outros. 

7. Caracterização dos resíduos 

 
Os RCCs gerados nos canteiros de obras são caracterizados conforme a 

classificação da resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) 

nº 307/2002 e do Conselho Estadual do Meio Ambiente (CONSEMA) nº 

109/2005, como sendo: 

Classe A - Integrada pelos resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados, 

quando inertes: 

a) Resíduos de pavimentação e de outras obras de infraestrutura, inclusive solos 

provenientes de terraplanagem; b) Resíduos de componentes cerâmicos (tijolos, 

blocos, telhas, placas de revestimento etc.), argamassa e concreto; c) Resíduos 

oriundos de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré- moldadas em 

concreto (blocos, tubos, meios-fios, etc.) produzidas nos canteiros de obras. 

(CONAMA nº 307/2002) 

a) Argamassa (cimento, cal, areia); b) Azulejos, pisos; c) Concreto (cimento, cal, 

areia, brita); d) Pisos porcelanatos; e) Telhas cerâmicas; f) Materiais de 

fibrocimento (exceto aqueles à base de amianto); g) Tijolos; h) Solos e rocha 

oriundos de escavação e terraplanagem. (CONSEMA nº 109/2005) 

Classe B - Integrada pelos resíduos reutilizáveis, recicláveis para outras 

destinações, desde que não contaminados: papel/papelão, metais, vidros, 

madeiras, gesso, embalagens vazias de tintas imobiliárias, e outros. (CONAMA 

nº 307/2002) 

a) Borrachas de vedação; b) Caixa de papelão; c) Ferros, pregos; d) Fita de nylon 

com fivela metálica; e) Fios (PVC + cobre); f) Embalagens metálicas; g) 

Embalagens plásticas; h) Madeira; i) Artefatos de PVC, PEAD e PBD; j) Acrílicos; 

k) Policarbonatos; l) Papéis diversos; m) Pisos laminados; n) Isopor; 

o)  Pisos  vinílicos; p)  Plásticos diversos;  q) Rolo  (de pintura) de  lã  com cabo 

metálico e plástico; r) Rolo (de pintura) de espuma com cabo metálico e plástico; 

s) Sacos plásticos; t) Tubos e conexões metálicos; u) Artefatos de Metais 

(alumínio, cobre, ferro, aço); v) Vidros; w) Manta asfáltica; x)  Primmer de 
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impermeabilização; y) Esponjas, feltros e carpetes; z) Pavimento asfáltico. . 

(CONSEMA nº 109/2005). 

Classe C - São os resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias 

ou aplicações economicamente viáveis que permitam a sua 

reciclagem/recuperação. 

Classe D - Integrada pelos resíduos perigosos. Tintas, solventes, óleos e outros, 

ou aqueles contaminados oriundos de demolições, reformas e reparos de 

clínicas radiológicas, instalações industriais e outros. (CONAMA nº 307/2002) 

a) Solos e resíduos contaminados; b) Ferramentas diversas contaminadas; c) 

Lâmpadas fluorescentes; d) Embalagens metálicas contaminadas (solventes e 

outros); e) Embalagens plásticas contaminadas (solventes e outros); f) Rolo (de 

pintura) de lã com resíduos de tinta, solventes e outros; g) Rolo (de pintura) de 

espuma com resíduos de tinta ou solventes; h) Tinta à base de solvente; i) 

Vernizes; j) Combustíveis, óleos e graxas; k) Solventes e solventes 

contaminados; l) Materiais de cimento-amianto; m) Materiais têxteis 

contaminados; n) pilhas e baterias (que contenham cádmio, chumbo e/ou 

mercúrio em sua composição). (CONSEMA nº 109/2005) 

 

 

8. Estimativa de geração de resíduos 
 

Para cada empreendimento é previsto um volume de decapagem 

estimado, bem como o volume de geração de outros resíduos a serem 

considerados no quantitativo da planilha orçamentária. O cálculo de previsão 

deste volume é descrito logo abaixo. O volume para cada obra estará expresso 

no Memorial Descritivo da mesma. 

Em relação aos percentuais referentes às classes dos resíduos foram 

considerados, dentro da média nacional, os valores que constam no Quadro 1: 
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Quadro 1: Distribuição de RCC conforme Classes das Resoluções CONAMA nº 
307/2002 e nº 431/2011. 

 

Classe A Classe B Classe C e D 

80% Menos de 20% Menos de 1% 

Fonte: MMA (2011) apud Governo do Estado do Rio Grande do Sul (2014) 

 
Monteiro (2001) apud Buerger (2015), que realizou estudos para 

determinação de um padrão construtivo nacional, considera razoável a 

estimativa de 150 a 300 kg/m² de RCC sendo gerados por m² construído no 

Brasil. Optou-se por utilizar 150 kg/m² como o valor de produção de RCC nas 

obras da PMRG, tendo em vista incentivar o reuso ou reciclagem, e também para 

estimular uma menor produção de resíduos. 

Pichi (1995) apud Buerger (2015) considerou a massa específica do 

resíduo de construção como 1,2 ton./m³. Sendo assim, foi adotada a massa 

específica de RCC sugerido pelo autor (1.200 kg/m³) para os cálculos de 

estimativa de volume produzido de RCC para as obras da PMRG. 

Cálculo de estimativa de resíduos (FURG, 2017):  

v= 
150kg/ m² x A x0,8 xkandam 

1200 kg/m³ 
 

v=Volume de Resíduo Estimado. 
 

A=Área Construída. 

 
k= Coeficiente que caracteriza o andamento da obra. 

 
Para fins de cálculo foi considerado que 20% do resíduos gerados podem 

ser reciclados, por isso, optou-se por utilizar um coeficiente de minoração de 0,8 

no cálculo acima. 

Os valores de kandam
 variam conforme descrito abaixo (FURG, 2017): 

kandam= 1,00 para obras
 
novas de edificação ou em fase inicial, cuja execução 

tenha atingido no máximo a fase de estaqueamento; 
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kandam= 0,8 para obras de edificações com execução parcial da estrutura de 

concreto e sem execução das alvenarias;
  

kandam= 0,6 para obras de edificação com execução parcial da estrutura 

de concreto armado e alvenarias até o limite de sua conclusão;
 

kandam= 0,4 para obras de edificação com execução total de estrutura de concreto 

e alvenarias e execução parcial de revestimentos; 

kandam= 0,2 para obras de edificação em fase de conclusão dos revestimentos;
 

kandam= 0,06 para obras de infraestrutura independente da etapa de execução.  

Os resíduos domésticos oriundos da alimentação dos trabalhadores 

deverão ser separados e destinados corretamente para a coleta seletiva e coleta 

geral do município. 

 
9. Triagem 

Todos os resíduos gerados durante a execução da obra deverão ser 

segregados, preferencialmente, no próprio local de origem, pelo próprio gerador, 

ou pelo responsável pela limpeza do canteiro. Os resíduos devem ser 

segregados conforme as classificações (classe A, B, C e D) da Resolução 

CONAMA 307/2002 e Resolução CONSEMA 109/2005, descritas acima. 

A obra deverá ser mantida organizada e limpa durante todo período de 

execução da mesma. Todos os resíduos gerados devem ser segregados 

diariamente evitando uma possível contaminação do mesmo e/ou acidentes. 

 

10. Acondicionamento 
 

Os resíduos, devidamente segregados, deverão ser acondicionados 

temporariamente no canteiro de obras, conforme suas características, protegidos 

de intempéries, devendo ser destinados conforme o volumeacumulado, 

preservando o mesmo para possível reutilização, reciclagem ou destinação. 

A área destinada para acondicionamento temporário dos resíduos deve 
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ter piso impermeável e ser coberta, evitando assim uma possível contaminação 

do solo ou dos RCCs. 

 A PMRG disponibiliza um projeto de baias para o acondicionamento 

temporário dos RCCs (Apêndices 2a e 2b). 

Além disso, podem ser utilizados outros tipos de dispositivos para o 

armazenamento temporário dos resíduos, tais como: bag, baias, bombonas, 

caçambas estacionárias e sacos de ráfia. 

Todos os dispositivos utilizados para armazenamento temporário de 

resíduos devem estar sinalizados conforme a sua Classe, buscando a 

organização do canteiro e preservação dos RCCs, além de orientar os 

trabalhadores para a correta destinação dos RCCs nos mesmos. 

 
11. Transporte 

 
Os RCCs classe D (perigosos) deverão ser transportados somente por 

transportadores devidamente licenciados pelo órgão ambiental competente. Os 

demais RCCs (classes A, B e C – não perigosos) estão dispensados do 

transporte licenciado, segundo a resolução CONSEMA nº 372 e nº 379 de 2018.  

Para a coleta e remoção dos RCCs dos canteiros de obras, deverá ser 

preenchida corretamente a Ficha de Movimentação de Resíduos da Construção 

Civil - FMRCC (Apêndice 3), a mesma deverá ser entregue para o fiscal da obra 

até o dia 10 de cada mês. O transporte dos Resíduos Classe D deverá ser realizado 

somente por transportadores licenciados (e com licença ambiental vigente), sendo 

responsabilidade da CONTRATADA acompanhar os prazos de vigência e a 

autenticidade das licenças ambientais das empresas privadas de transporte. 

Para o transporte terrestre de resíduos, deverão ser observados os 

seguintes critérios, conforme previsto pela NBR 13.221: 

• Os veículos e equipamentos utilizados no transporte de resíduos 

de todas as classes deverão ser dotados de cobertura, carroceria 

estanque ou sistema de proteção que impeça o espalhamento de 

resíduos nas vias e logradouros públicos; 
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• Durante o transporte, os resíduos deverão estar devidamente 

segregados e acondicionados, bem como protegidos de 

intempéries; 

• Os resíduos não poderão ser transportados junto com alimentos, 

medicamentos e outros produtos destinados ao uso e/ou consumo 

humano ou animal.  

 

A CONTRATADA deverá deixar disponível uma cópia da FMRCC no 

canteiro de obras, a fim de garantir a destinação ambientalmente adequada  dos 

RCCs em ações de monitoramento e fiscalização destes. 

Para os resíduos perigosos (classe D), antes destes serem removidos dos 

canteiros de obras, a CONTRATADA deverá avisar com 48h de antecedência o 

GPPE para o preenchimento e emissão do Manifesto de Transporte de Resíduos 

(MTR) e para o acompanhamento da remoção dos mesmos. 

Caso não haja geração e/ou movimentação de RCCs no período (mês), 

deverá ser justificado na FMRCC a ser entregue para o fiscal. 
 

 12. Destinação 
 

Os resíduos deverão ser preferencialmente reutilizados nos canteiros de 

obras, conforme orientações contidas no memorial descritivo e/ou dos fiscais. Os 

resíduos que não forem reutilizados deverão ser encaminhados para tratamento 

e/ou disposição final ambientalmente adequada para empresas privadas e/ou 

locais públicos indicados pela Prefeitura, que devem estar devidamente 

licenciados. 

Deverão ser apresentadas as licenças ambientais válidas das empresas 

e/ou locais públicos para onde serão destinados os resíduos, emitidas pelo órgão 

ambiental competente. A empresa CONTRATADA para a execução da obra 

deverá acompanhar os prazos de vigência e a autenticidade das licenças das 

empresas privadas de destinação de resíduos, bem como, dos locais públicos 

indicados pela Prefeitura para o seu recebimento. 

Fica PROIBIDA A DOAÇÃO, VENDA OU DESTINAÇÃO dos resíduos 
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para qualquer local que não possua a adequada licença ambiental emitida pelo 

órgão ambiental competente, bem como, fica vetada a disposição em aterros de 

resíduos domiciliares, áreas de “bota fora”, encostas, corpos d’água, lotes  

 

vagos e áreas protegidas por Lei (Art. 4º § 1º da Resolução CONAMA 307/02), 

bem como em áreas não licenciadas (Art. 6º, inciso IV da Resolução CONAMA 

307/02) 

A doação dos resíduos somente será permitida para os locais da Prefeitura 

licenciados pelo órgão ambiental competente para este fim, por meio de 

procedimentos administrativos adequados, devidamente acordados com esta. 
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APÊNDICE 1 

 
 

Identificação do Empreendedor 

Razão Social: 

CNPJ: 

Endereço da unidade: 

CEP: 

Município: 

E-mail: 

Telefone: 
 

Identificação do responsável técnico pela gestão dos resíduos no 
canteiro de obras 

 

Nome: 

Identificação profissional/Número do Conselho: 

Número ART: 

E-mail: 

Telefone: 

Declaro a autenticidade das informações aqui prestadas, assumindo a 
responsabilidade destas, sendo passíveis de verificação. 

 

 
Local e Data: 

 
 
 
 
 

Responsável pela Empresa 

 

 
*Anexar cópia da ART com comprovante de pagamento. 

Ficha de Identificação do responsável pela EXECUÇÃO DA OBRA e do 

responsável técnico pela IMPLEMENTAÇÃO do PGRCC no canteiro de 

obras 
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APÊNDICE 2a 
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APÊNDICE 2b 
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APÊNDICE 3 
 

Ficha de Movimentação de Resíduos Sólidos da Construção Civil 
 

Nº 

Identificação da Obra: 

Empresa contratada pela execução da obra: 

 
Nome da Transportadora 

Nº da Licença 
Ambiental 
(para RCC 
Classe D) 

 

Nº da 
Nota 

 

Placa do 
Veículo 

 
Empresa de Destinação 

Nº da 
Licença 

Ambiental 

 

Classe de 
Resíduos* 

 

Volume 
(m³) 

 

Data do 
Recolhimento 

 

Hora do 
Recolhimento 

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

 

 
  _    

 

Assinatura do responsável pela gestão dos RCCs no canteiro de obras Assinatura do fiscal da PMRG 


